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Reflexões de amor

Nem sempre, pra que seja eterno e santo,

Prescinde um sentimento de papéis...

O amor com seu mistério é quem diz quanto

Entre si duas almas são fiéis!

Demos graças a Deus, meu bem, portanto,

Por nos ter algemado aos seus anéis...

Legou-nos Ele, assim, um mútuo encanto,

No eterno amor curtido em seus tonéis!

Quantas vidas vividas, doce amada,

Desde o reencontro à vida programada

Para a unificação da nossa sina...

E eis o amor a inverter-nos o destino:

Por te amar – envelheço mais menino;

Por amar-me – és tu sempre uma menina!

GERALDO RAMON PEREIRA

A eterna 14 de Julho
Como dizia o saudoso jornalista, colaborador deste jornal, 

Júlio da Silva, o popular Julinho, que tudo sabia e conhecia, 
desde futebol, música, até Literatura de todos os países do mun-
do: - “Hoje é dia de sair de fraque e cartola, na Rua 14 de Julho, 
e soltar foguetes”.

Certa feita, quis surpreendê-lo com uma pequena sabatina 
literária: “– Julinho, já que você nasceu em Rezende, qual é a 
maior figura literária dessa cidade?”. Ao que prontamente ele 
respondeu: “Luis Pistarini”. E depois recitou vários versos do 
celebrado vate fluminense.

Com muito talento e emoção, acredito, nossos jornais relem-
bram, nestes dias, o centenário da Rua 14 de Julho, estampando 
artigos e entrevistas dos que viveram nos tempos de antanho e 
guardam, na mente e no coração, as mais preciosas e emocio-
nantes recordações e emoções, não somente no que tange aos 
aspectos sociais, sentimentais e comerciais da história via, mas 
também quanto aos curiosos e jocosos.

Várias pessoas foram ouvidas, como a acadêmica, mestra 
das letras, Profa. Maria da Glória Sá Rosa, o compositor Paulo 
Simões, o pecuarista e presidente da Associação dos Criadores 
de Mato Grosso do Sul, Francisco Maia, o libanês Elias Abdo 
Karmouche, todos retratando a nossa querida 14 de Julho, em 
vários flagrantes.

Santo Agostinho, Fustel de Coulanges, Eça de Queirós, e 
muitos outros eminentes vultos da humanidade ocuparam-se 
do sagrado dever de relatar o nascimento e as fisionomias das 
cidades, onde os seres humanos se agrupam para a edificação 
da sociedade e da civilização.

Assim como o corpo humano não sobrevive sem as suas 
artérias, também as cidades não podem nascer e permanecer 
sem elas.

Agora, comemoramos o centenário de nossa artéria princi-
pal, a 14 de Julho.

Eu tive a glória de conhecê-la, ainda na infância, e em gran-
de parte da juventude, quando a cidade ainda era pequena, 
pouco populosa, com poucos bairros ou cercanias, mas anima-
da sempre por uma vocação de grandeza, como realmente se 
tornou, agigantando-se, mas guardando carinhosamente seus 
encantos e atrações sempre vivos.

O grande romancista norte-americano Ernest Hemingway, 
autor de clássicos como “Por quem os Sinos Dobram” e “ O Velho 
e o Mar”, Prêmio Nobel de Literatura, afirmou que os escritores 
não são apenas intérpretes de seu tempo, mas também teste-
munhas.

Com efeito, a Literatura, como “expressão da sociedade”, no 
dizer de De Bonald, não poderia jamais se esquecer da Rua 14 
de Julho, em Campo Grande. Assim, desde os nossos primeiros 
homens de letras, como Rosário Congro, Aguinaldo Trouy, Ulis-
ses Serra, Paulo Machado, J. Barbosa Rodrigues, Nelly Martins, 
Oliva Enciso, e outros, Campo Grande e sua rua principal estão 
presentes em todos os sentidos.

Como esclarece o saudoso confrade Paulo Coelho Machado, ci-
dadão honrado, jurista, escritor, historiador, tendo exercido vários 
cargos públicos, com altivez e cultura, a denominação 14 de julho 
advém não da Queda da Bastilha, um marco glorioso da história da 
democracia e da liberdade, cultuado em todo o Ocidente, mas sim à 
chegada do primeiro trem da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil à 
estação de nossa cidade, evento este responsável, em grande parte, 
pelo desenvolvimento e prestígio da Rua 14 de Julho.

Digno de lembrança o cenário da Rua 14 de outrora, do deal-
bar de sua existência, quando era o local de encontro de comer-
ciantes, políticos, profissionais liberais, do povo em geral, de to-
das as atividades. Notável, porém, a fisionomia social e poética 
que a consagrou, quando, ao anoitecer, as moças desfilavam de 
braços dados umas às outras, indo e vindo pela rua, enquanto, 
no asfalto, perto do meio-fio, os jovens as contemplavam, pa-
rados, em grupos de amigos, numa contemplação simpática e 
gentil, que muitas vezes findava em namoros e casamentos. Era 
o coração da cidade a pulsar, com elegância e respeito.

Quando o anoitecer se aproximava, um guarda civil, com 
sua farda amarela, chegava ao cruzamento da 14 com a avenida 
Afonso Pena e aí colocava um marco de madeira, redondo no 
lugar da inscrição, onde se lia I.T. (Interrompido o Trânsito). O 
espírito jocoso e criativo do campo-grandense não tardou em 
ler a inscrição, colhendo-a, de outra forma, numa historieta 
do muito lido “O Gibi”, no capítulo do Ferdinando Buscapé, do 
Brejo Seco, onde também uma placa indicava o local de veraneio 
dos habitantes do local “Ilhas do Tamborim” (I.T.).

Também não me esqueço, naqueles passeios pela Rua 14, de 
um orador religioso, magro, afro-brasileiro, muito simpático, 
que, nos fins de semana, reunia seus adeptos, no cruzamento 
da 14 com a Afonso Pena, no horário em que grande parte da 
população se dirigia ao Cine Alhambra, e costumava iniciar o 
seu sermão assim: “Meus queridos fiéis. Clara e insofismavel-
mente, não podemos esquecer que o João Batista não é o João 
Evangelista”. Era um homem humilde e o seu português era 
bom, clara e insofismavelmente.

Nesta hora de Júbilo e saudade, pelo transcurso do Cente-
nário da Rua 14 de Julho, não podemos esquecer os nomes dos 
engenheiros militares, como Dr. Themistocles Paes de Souza 
Brasil, nomeado pelo então Presidente do Estado, Cel. Pedro 
Celestino, em 1909, para a medição e demarcação das terras 
reservadas para o rocio da nascente localidade. O Dr. Themis-
tocles, além de oficial do Exército, era formado em Matemática 
e Ciências Físicas.

O Dr. Themistocles, como afirma J.Barbosa Rodrigues, em 
sua obra “História de Campo Grande”, “num gesto de abnegação, 
repleto de espírito patriótico, nada cobrou pelo serviço pro-
fissional”. Assim, mereceu fosse seu ilustre nome gravado em 
uma das ruas da cidade, nas proximidades da gare da Estrada 
de Ferro Noroeste. Que seu nome sirva sempre de exemplo aos 
nossos dirigentes da coisa pública.

Não podemos olvidar, também, os nomes de Nilo Javari Ba-
rém, outro militar, e do engenheiro italiano, Dr. Camilo Boni, 
muito competente, cujo labor maior se refere ao traçado do 
bairro Amambaí, tendo aqui vivido por muitos anos, consti-
tuído família, assumindo cargos importantes, como Diretor 
da Delegacia de Terras e Colonização e autor do projeto da for-
mosa Igreja de São José, na Rua Pedro Celestino, tendo residido 
próximo ao templo.

Parabéns, Rua 14 de Julho!
Sua história merece uma enciclopédia, tanto é bela, como-

vente, jocosa e inesquecível.
Mementote Maiores Vestrorum, diziam os romanos. Sim, 

lembremo-nos de nossos antepassados.

JOSÉ DO COUTO VIEIRA PONTES

As 1060 Noites do Tigre
O chicote estalou.
Elegantemente, o tigre subiu para a banqueta.
O domador, curvado, recolhia aplausos:
– Bravoo! Viva o domador!
O chicote voltou a sibilar. O tigre obedeceu: baixou-subiu-

baixou-subiu a cabeça. Saudando o público.
Agradada, a multidão dobrou aplausos:
– Viva o tigreee! Bravoo!
Bocejou enfado de 1060 noites de duas sessões cada. Não 

tinha o que fazer com os aplausos. Não valiam mais um bife, 
jaula maior, permissão para devorar o tratador. Valiam, exata-
mente, um bocejo.

Os aplausos inundaram a jaula. O domador embaraçou-se. 
Deixou cair o chicote, para recolher aplausos e devorá-los. En-
cheu com eles as mãos e o orgulho. Inflou-se. Tanto, que se lhe 
arrebentaram os alamares. Domador sem alamares, domador 
domado.

O tigre, entediado por 1060 noites de obediência, desceu da 
banqueta e empunhou o chicote. Tão galantemente que a plateia 
emendou a grita:

– Viva o tigre domadooor!
Não se embaraçou. Vibrou o chicote. Como vira fazer, diante 

do nariz, 1060 noites.
O domador, grávido dos aplausos engolidos, levitou. Planou, 

conduzido pelo chicote que o tigre esgrimia. Com segurança de 
veterano. Sob o delírio do público:

– Fora com o domador. Casaca e alamares para o tigre!
O tigre interessava-se por manchas. Por alamares, não. Ati-

rou fora o chicote.
O domador pousou sobre a banqueta, esparramando alama-

res e aplausos engolidos.
O público bramia:
– Tigre! Tigre! Tigre!

O tigre sussurou ao homem:
– Meu velho, parece que eles pretendem devorá-lo.
Mas, já que exigiam, pousou uma das mãos sobre o peito do 

homem. Sinal de mando e domínio. Que fez público enlouque-
cer. De alegria. Até que o tigre ergueu um polegar: “Clemência, 
senhores! Nada de comer o homem!”

O povo corrigiu a ordem. Urrava, com voz de mil feras, mos-
trando ao tigre polegares voltados para o chão.

– Viva o tigre! Morte ao domador! As esporas para o tigre!
O tigre sabia: “o que faz sem seu domador um tigre domado 

1060 noites de duas sessões cada? Faz nada. Mesmo com esporas. 
E alamares. E chicote.”

Ensalivou as mãos e exibiu-as à humanidade: limpas. Pole-
gares para cima.

O domador ouvia a multidão, mas olhava o seu tigre. Que 
apelava:

– Res-pei-tá-vel-pú-bli-cooooo...
O público ergueu-se. Desafiado. Na ofensiva. Revoltado con-

tra a traição do domador e a desobediência do tigre. Polegares 
para baixo. Com tamanha veemência, que provocaram um golpe 
de vento.

Com o vento, o domador balançou, balançou e tocou o solo. 
Os polegares do público, também.

Com o vento, o domador balançou e tocou o solo. Os pole-
gares do público, também.

– A casaca! A casaca para o tigre!
Chicote? Esporas? Casaca? Ao fim de 1060 noites, em que se 

domar corretamente, profissionalmente?
Ergueu o domador aos ombros e fugiu. Acossado pelos urros 

da multidão frustrada:
– Pegaaa! Desertor!
O domador gemeu, no galope da fuga:
– Deus lhe pague!

De esperança e outros conflitos
Eu e minha esperança temos uma relação tumultuada. Não 

sei por que me permito. Não sei por que vivo fiando saudades 
num tear que não me pertence. Eu não sou Penélope e posso 
sim sair de mim na hora em que eu quiser. Não recebi nenhuma 
herança poética, nenhum verso grego foi deixado nas páginas da 
minha ficção. Tampouco fui amada por algum Ulisses. Minha 
vida é um texto comum que não quer dizer nada. Nem deslum-
brante, nem original. Não é tragédia, nem comédia. A narrativa 
escorre lenta desde o amarelo do sol até o azul cinzento da noite. 
Não é uma epopéia, mas tem amor. Porque o amor é coisa dos 
sós. É sentimento que nasce nos parágrafos mais insignificantes 
e vai se apossando das linhas, entrelinhas e até do que não foi 
premeditado. 

Às vezes paro para me assistir. No primeiro ato, eu com 
minhas máscaras sutis, com meus instrumentos de sedução, 
minha trilha sonora, minha sede, meus desejos, minha fábrica 
de construir sonhos. Eu atando as linhas das palmas das mãos, 
costurando um destino perfeito, pulsando motivos no santuário 
da beleza e ouvindo o ritmo da noite embaixo do travesseiro. 
Não há dúvidas de que o amor é espiritual, sagrado e tem qual-
quer coisa de sobrenatural. Deus seja louvado, repito para mim 
diversas vezes.

No segundo, eu cheia de palavras desesperadas, pronuncian-
do nomes de coisas tristes, perdida nos ecos dos meus próprios 
gritos, inconformada com as migalhas  que as pessoas estão 
habituadas a dividir e com o pouco que elas estão habituadas 
a esperar. Eu com hemorragia, vendo a tinta vermelha jorrar do 

útero e escorrer pelas  pernas. O seio inchado, a boca amarga, as 
veias trançadas embaixo da pele, a alma em pus. Não há dúvidas 
de que o amor é escatológico, inóspito, serve-se das palavras para 
gangrenar a verdade sagrada, além de entregar a cabeça da espe-
rança numa bandeja para ser servida com o vinho da tristeza. 
Pai... afasta de mim esse cálice, repito quase sem forças.

     No terceiro ato, me vejo recolhida em minha casa de 
caracol, resiliente, consciente de que muita coisa se perde pelo 
caminho nessa grande viagem que é a vida. E que tudo o que se 
perde não é tão importante, existem outros caminhos a serem 
explorados, outras possibilidades de viagens; que não vale a pe-
na permanecer no deserto dos labirintos invisíveis e, talvez seja 
interessante dar teto a um pensamento novo. Puxo automatica-
mente a linha quase invisível da esperança, o fiapo minúsculo 
enganchado em qualquer frase seca e o vou entrelaçando, em 
cores cruas, com a linha central de um novo poema. Deus, que 
agora seja para sempre.

    Mas a verdade é que já não quero viver nesse ciclo vicioso. 
Quero sair. Como fugitiva que seja. Quero sulcar as paredes tor-
tas dessa legalidade instaurada sobre mim. Não quero carregar 
esse paradoxo de bendição/maldição... quero fechar as portas à 
minha natureza. O amor me cansa. Quero andar descalça sem 
cortar os pés, quero o silêncio, as flores, a alquimia das cores... 
quero asas para perambular, campear minha sina, e que a espe-
rança me deixe em paz, de uma vez por todas, amém. 

LUCILENE MACHADO

-Não é o caso de incomodá-lo. Não faço isto por você.
- Mas o público exige um novo herói. Chicote, esporas, casa-

ca... Você pode mudar a história do mundo: um tigre domador. 
Não quer?

- Quando o público se cansa do seu domador, toma-lhe casaca 
e esporas. E de um tigre? A pele. Vamos, meu caro.

-Para onde?
-A selva!

HERNÂNI DONATO

PROFª. THEREZINHA DE ALENCAR SELEM ABRILHANTA 
‘CHÁ’ DA ASL – O nosso próximo “Chá Acadêmico”, que acon-
tece mensalmente na sede da instituição (Rua Rui Barbosa, 
2.624 – Centro), dar-se-á no dia 25 de Julho (segunda-feira), 
com início às 18h, quando, na oportunidade, será minis-
trada uma palestra pela educadora Therezinha de Alencar 
Selem. A ilustre palestrante, ex-conselheira de Educação/MS, 
renomada lente da Universidade Católica Dom Bosco e da 
UFMS, discorrerá sobre o tema: “Por que não se faz o óbvio 
em Educação?”. Contamos com a presença de acadêmicos, 
familiares e convidados especiais.


